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1- INTRODUÇÃO 

 

O Plano Municipal de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19, foi 
concluído em 19 de janeiro de 2021, onde foi seguido as diretrizes dos planos nacional e 
estadual, elencando a organização do serviço, profissionais envolvidos, recursos alocados, 
grupos alvos a serem imunizados, sistema de informação e conduta técnica frente a 
possíveis efeitos adversos e/ou reações vacinais. 

Disponibilizamos de maneira clara e simples informações mínimas sobre o processo 
de imunização contra o coronavírus que será implementado no município de Quedas do 
Iguaçu. Foram abordadas informações relevantes como: grupos prioritários para a 
vacinação, locais de vacinação, população estimada para cada faixa-etária, bulas dos 
imunizantes CoronaVac (Butantan) e Astra Zeneca (Oxford), entre outras informações. 

A secretaria municipal de saúde está atuando com comprometimento e 
responsabilidade no planejamento e execução das ações de vacinação contra o 
COVID-19, garantindo a ordem de prioridade de vacinação estabelecidas nos Planos 
Nacional, Estadual e Municipal de Operacionalização da Vacinação. O grande fator 
limitando para ampliar as ações de imunização poderá ser o reduzido número de doses 
disponibilizada pelo governo federal aos estados e municípios, o que poderá torna tímida a 
atuação de toda a equipe municipal de saúde diante da sociedade no processo de 
vacinação. 

Aqui depositamos nossas esperanças e esforços deixando tudo organizado e pronto 
para que em um futuro muito próximo quando o Ministério da Saúde juntamente com a 
Secretaria Estadual de Saúde disponibilizar um quantitativo suficiente imunizarmos 
rapidamente os grupos prioritários e reduzirmos significativamente a circulação do vírus em 
nosso meio, implementando verdadeiramente um trabalho eficiente e eficaz para o 
usuário do serviço público de saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2 - PLANO MUNICIPAL DE VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 

   

2.1 IDENTIFICAÇÃO 

Município: Quedas do 
Iguaçu – PR  

Regional de Saúde: 10º RS 

Endereço da SMS: Rua Juazeiro 972 

Função 
Contato 

Nome Telefone E-mail 

Secretário/a 
Municipal de 
Saúde 

Raquel 
Eleutério 
Preto 

46-
999217309 

raquelpreto@hotmail.com 

Responsável 
Vigilância 
Epidemiológica 

Juliana 
Santoro 

46-
999810112 

epidemioquedas@gmail.com 

Responsável 
Vigilância 
Sanitária 

Raquel 
Eleuterio 
Preto 

46-
999217309 

raquelpreto@hotmail.com 

Responsável 
Atenção Primária  

Adrieli 
Petro  

46-
999321063 

atencaobasicaquedas@hotmail.com 

Coordenador/a 
Imunização 

Alegna M. 
Cavazotto  

46-
999223105 

vacinasquedas@gmail.com 

2.2 FARMACOVIGILÂNCIA 

Ações Atividades 

Notificação de EAPV 

- Capacitar todos os profissionais sobre as possíveis 
EAPV, definição de caso, e notificação imediata através 
de e-mail e oficio. 
- Após identificado a EAPV cada unidade de saúde que 
estiver realizando a vacina, irá registrar no sistema, 
informando imediatamente a vigilância epidemiológica 
e coordenação imunização. 
- Em caso da identificação da  EAPV ser no PRONTO 
ATEDIMENTO, enfermeiro responsável preenche e 
encaminha a ficha de notificação da EAPV do e-sus 
notifica impressa à a coordenação de imunização.    
- Os responsáveis pela inclusão da notificação serão os 
6 enfermeiros responsáveis técnicos pelas UBS que 
receberão o imunobiológicos.   

Investigação de EAPV 

-Enfermeiros  da UBS e coordenação  
- Coletar dados sinais/ sintomas/ data aplicação/lote  
- Registro E-SUS, avaliação médica, pelo profissional 
da unidade.  

Identificação de Eventos 
Graves Pós-Vacinação, 

Enfermeira coordenadora imunização “Alegna Mello 
Cavazotto”  



 

conforme Portaria n.° 204, de 
17 de fevereiro de 2016 

- Será feita uma planilha,  encaminhada por e-mail e 
telefone  
- Serão atendidos nas UBS onde foi identificada a 
EAPV e PRONTO ATENDIMENTO.  

2.3 OPERACIONALIZAÇÃO DA VACINAÇÃO 

Ações Atividades 

Organização da Rede de Frio 

- O imunobiológicos será recebido e armazenado no 
posto central e distribuído as 6 unidades conforme 
quantitativo informado pela UBS.  
- Transporte da 10º RS para o município será usado 
exclusivamente para o imunobiológicos, e 
armazenamento do quantitativo total somente no posto 
central, em conservadora própria.  

Capacitação/atualização dos 
profissionais de saúde 

- O treinamento será realizado dia 21/01/2021 de forma 
presencial e posteriormente encaminhado a 
documentação via e-mail e oficio.  
- As orientações sobre EPIs serão repassadas no 
mesmo momento.  

Vacinação  

- UBS funcionará para vacinação das 08:00 até as 
11:00 / 13:00 até as 16:30. 
- Para o momento não identificamos a necessidade de 
ampliar força de trabalho, vacinação extramuros e 
horário estendidos.  
 - Seguiremos a mesma organização da sala de vacina, 
a demanda de atendimento será de acordo com a 
ordem de chegada.  
- As Unidades já estão adequadas as medidas 
conforme a resolução nº 632/2020 e será mantido o 
acolhimento e distanciamento em locais de vacinação.  
  
 

2.4 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Ações Atividades 

Operacionalização do Sistema de 
Informação 

- Sistema SI-PNI COVID 
- Salas estão adequadas com computadores e internet/ 
cenário 2.  
 

Vacinação Extra Muro - No momento não terá vacinação extramuros.  



 

Registro na Caderneta de Vacinação 
- Registrar dados contendo nome 
vacina/lote/laboratório produtor/ data/vacinador  

2.5 GRUPOS PRIORITÁRIOS 

Grupos Prioritários Quantitativo 

Pessoas de 60 anos ou mais, Institucionalizadas 5 

População Indígena em Terras Indígenas Demarcadas - 

Trabalhadores de Saúde que atuam em Serviços de Saúde 384 

Pessoas de 90 anos ou mais 70 

Pessoas de 80 anos ou mais 438 

Pessoas de 75 a 79 anos 513 

Pessoas de 70 a 74 anos 717 

Pessoas de 65 a 69 anos 884 

Pessoas de 60 a 64 anos 1151 

Pessoas em Situação de Rua - 

Trabalhadores de Força de Segurança e Salvamento 13 

Comorbidades 1506 

Trabalhadores Educacionais e da Assistência Social (CRAS, 
CREAS, Casas/Unidades de Acolhimento) 

22 

Pessoas com Deficiência Institucionalizadas 117 

Pessoas com Deficiência Permanente Severa 12 

Quilombolas, Povos e Comunidades Tradicionais Ribeirinhas - 

Caminhoneiros 84 

Trabalhadores de Transporte Coletivo Rodoviário e Ferroviário de 
Passageiros 

104 



 

 

 

Trabalhadores de Transporte Aéreo - 

Trabalhadores Portuários - 

População Privada de Liberdade (exceto trabalhadores de saúde 
e segurança) 

25 

Trabalhadores do Sistema Prisional 8 

TOTAL 6.053 

2.6 COMUNICAÇÃO 

Ações Atividades 

Comunicação 
- Através do rádio, agentes de saúde, será feita a 
divulgação sobre a estratégia de vacinação.  

  

  



 
2.7 GRUPOS PRIORITÁRIOS: ESCANOLAMENTO BASEADO NO PLANO ESTADUAL

 

 
3 - SEGURANÇA CLÍNICA, EFICÁCIA, POTENCIAS RISCOS E BENEFÍCIOS DAS 

VACINAS CORONAVAC E (BULAS DOS FABRICANTES) 

 

a) CoronaVac (Butantan/ Sinovac): Desenvolvida pela farmacêutica chinesa Sinovac, é 

produzida no Brasil pelo Instituto Butantan. Indicada para imunização ativa para prevenir 



 
casos de COVID-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, em indivíduos com 18 anos 

ou mais que sejam suscetíveis ao vírus.  

 

 

DIZERES DE TEXTO DE BULA – INFORMAÇÕES AO PACIENTE 

 

- INDICAÇÃO E PROTEÇÃO 

A vacina adsorvida covid-19 (inativada) é indicada para imunização ativa para 

prevenir casos de COVID-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, em indivíduos com 

18 anos ou mais que sejam suscetíveis ao vírus. 

O esquema vacinal completo com duas doses é necessário para obter a resposta 

imune esperada para a prevenção de COVID-19. A proteção em indivíduos com esquemas 

incompletos não foi avaliada nos estudos clínicos. 

Não há estudos que demonstrem proteção da vacina adsorvida covid-19 (inativada) 

contra a infecção por SARS-CoV-2, uma vez que o objetivo dos estudos realizados até o 

momento foi o de avaliar a eficácia para a proteção contra a doença causada pelo SARS-

CoV-2. Portanto, as pessoas que receberem o esquema de imunização deverão manter as 

medidas de prevenção contra infecção por SARS-CoV-2 para diminuir o risco de infecção 

e transmissão do SARS-CoV-2 a contactantes. Em particular, profissionais de saúde, 

devem manter a utilização das medidas de biossegurança para evitar a infecção e 

transmissão do SARS-CoV-2. 

 

-QUAIS OS MALES QUE ESTE MEDICAMENTO PODE ME CAUSAR?  

Reações adversas observadas a partir de estudos clínicos fase I/II em Adultos (18-

59 anos) e Idosos(com mais de 60 anos): 

 - Reação muito comum (podem ocorrer em mais de 10% dos pacientes), local da 

aplicação (dor);  

- Reação comum (podem ocorrer entre 1% e 10% dos pacientes), sistêmica: cansaço, 

febre, dor no corpo, diarreia, náusea, dor de cabeça;  

- Reação incomum (podem ocorrer entre 0,1% e 1% dos pacientes), sistêmica: vômitos, 

dor abdominal inferior, distensão abdominal, tonturas, tosse, perda de apetite, reação 



 
alérgica, pressão arterial elevada, hipersensibilidade alérgica ou imediata e no Local da 

aplicação: coloração anormal, inchaço, coceira, vermelhidão, diminuição da sensibilidade, 

endurecimento;  

 

Reações adversas observadas a partir do estudo clínico fase III em Adultos (18-59 anos) 

até 7 dias após a administração da segunda dose da vacina:  

- Reação muito comum (podem ocorrer em mais de 10% dos pacientes) o Sistêmica: dor 

de cabeça, cansaço e dor Local. 

- Reação comum (podem ocorrer entre 1% e 10% dos pacientes) o Sistêmica: enjoo, 

diarreia, dor muscular, calafrios, perda de apetite, tosse, dor nas articulações, coceira, 

coriza, congestão nasal e Local: vermelhidão, inchaço, enduração, coceira; 

 - Reação incomum (podem ocorrer entre 0,1% e 1% dos pacientes que utilizam este 

medicamento) e Sistêmica: vômito, febre, vermelhidão, reação alérgica, dor garganta, dor 

ao engolir, espirros, fraqueza muscular, tontura, dor abdominal, sonolência, mal estar, dor 

nas extremidades, dor abdominal superior, dor nas costas, vertigem, falta de ar, inchaço e 

Local: hematoma; 

  

Reações adversas observadas a partir do estudo clínico fase III em Idosos (acima de 60 

anos) até 7 dias após a administração da segunda dose da vacina: - Reação muito comum 

(podem ocorrer em mais de 10% dos pacientes) no Local: dor;  

- Reação comum (podem ocorrer entre 1% e 10% dos pacientes) e Sistêmica: enjoo, 

diarreia, dor de cabeça, cansaço, dor muscular, tosse, dor nas articulações, coceira, coriza, 

dor ao engolir, congestão nasal e Local: coceira, vermelhidão, inchaço, enduração; 

- Reação incomum (podem ocorrer entre 0,1% e 1% dos pacientes) Sistêmica: vômito, 

calafrios, diminuição de apetite, reação alérgica, tontura, hematoma, hipotermia, 

desconforto nos membros, fraqueza muscular e Local: hematoma  

 

Além disso, existem riscos teóricos de que indivíduos vacinados poderiam 

desenvolver Doença Agravada pela Vacina, ou seja, ter uma doença mais grave do que 

teria caso não tivesse tomado a vacina, mas até o momento não há relato que isso tenha 

acontecido com o vírus que causa a COVID-19. Esta vacina foi testada anteriormente em 

animais e estes não apresentaram esta forma de infecção mais grave. Em caso de evento 



 
adverso, mesmo que não seja os informados acima, contate o serviço de atendimento ao 

consumidor da empresa.  

Atenção: este produto é um medicamento novo e, embora as pesquisas tenham indicado 

eficácia e segurança aceitáveis, mesmo que indicado e utilizado corretamente, podem 

ocorrer eventos adversos imprevisíveis ou desconhecidos.  

 

Bibliografia:.https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2021 /bulas-saiba-

mais-sobre-as-vacinas-autorizadas-para-uso-emergencial/bula-vacina-covid-19-

recombinante_vp_001_21-01-2021.pdf. Acesso em 15.03.2021 as 14:00 horas. 

 

b) Covidshield (Astra Zeneca/ Oxford/ Fio Cruz): Mais conhecida como vacina de 

Oxford, resultado da união de recursos e esforços entre a universidade inglesa e a 

farmacêutica AstraZeneca, que será produzida no Brasil pela Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz). 

 

 

 

DIZERES DE TEXTO DE BULA – INFORMAÇÕES AO PACIENTE 

   

- BULA VACINA INDICAÇÃO E PROTEÇÃO 

Vacina covid-19 (recombinante) é indicada para a imunização ativa de indivíduos a 

partir de 18 anos de idade para a prevenção da doença do coronavírus 2019 (COVID-19). 

A vacina covid-19 (recombinante) estimula as defesas naturais do corpo (sistema imune). 

Isso faz com que o corpo produza sua própria proteção (anticorpos) contra o vírus causador 

da COVID-19, o SARS-CoV-2. Isso ajudará a proteger você contra a COVID-19 no futuro. 

Nenhum dos ingredientes dessa vacina pode causar a COVID-19. Como com qualquer 

vacina, a vacina covid-19 (recombinante) pode não proteger todo mundo que é vacinado 

contra a COVID-19. Ainda não se sabe por quanto tempo as pessoas que recebem a vacina 

estarão protegidas. 

 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/saude/noticia/2021/01/o-que-se-sabe-sobre-a-coronavac-e-a-vacina-de-oxford-ckjozqcse00a4019wnphyxevp.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/saude/noticia/2021/01/o-que-se-sabe-sobre-a-coronavac-e-a-vacina-de-oxford-ckjozqcse00a4019wnphyxevp.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/fiocruz/


 
-QUAIS OS MALES QUE ESTE MEDICAMENTO PODE ME CAUSAR?  

Como todos os medicamentos, essa vacina pode causar efeitos colaterais, apesar 

de nem todas as pessoas os apresentarem. Em estudos clínicos com a vacina, a maioria 

dos efeitos colaterais foi de natureza leve a moderada e resolvida dentro de poucos dias, 

com alguns ainda presentes uma semana após a vacinação. Se efeitos colaterais como dor 

e/ou febre estiverem incomodando, informe o seu profissional de saúde, ele poderá indicar 

o uso de algum medicamento para alivio destes sintomas, como por exemplo 

medicamentos contendo paracetamol. 

 Os efeitos colaterais que ocorreram durante os estudos clínicos com a vacina 

covid-19 (recombinante) foram: 

 Muito Comum (pode afetar mais de 1 em cada 10 pessoas) Sensibilidade, dor, 

sensação de calor, vermelhidão, coceira, inchaço ou hematoma (manchas roxas) onde a 

injeção é administrada Sensação de indisposição de forma geral Sensação de cansaço 

(fadiga) Calafrio ou sensação febril Dor de cabeça Enjoos (náusea) Dor nas articulação 

ou dor muscular; 

 Comum (pode afetar até 1 em cada 10 pessoas) Um caroço no local da injeção Febre 

Enjoos (vômitos) Sintomas semelhantes aos de um resfriado como febre alta, dor de 

garganta, coriza (nariz escorrendo), tosse e calafrios; 

 Incomum (pode afetar até 1 em cada 100 pessoas) Sensação de tontura Diminuição 

do apetite Dor abdominal Linfonodos (ínguas) aumentados Sudorese excessiva, coceira 

na pele ou erupção na pele. 

Em ensaios clínicos, foram notificados casos muito raros de eventos associados a 

inflamação do sistema nervoso, que podem causar dormência, sensação de formigamento 

e/ ou perda de sensibilidade. No entanto, não está confirmado se esses eventos foram 

devido à vacina. 

 

Bibliografia:.https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2021/ bulas-saiba-

mais-sobre-as-vacinas-autorizadas-para-uso-emergencial/bula-vacina-covid-19-

recombinante_vp_001_21-01-2021.pdf. Acesso em 15.03.2021 as 15:00 horas. 

 



 
 

4 - DISQUE DENUNCIA (IRREGULARIDADES E “FURA FILA”) 

OUVIDORIA  

Ouvidor: Rodinei Dias do Amaral 

Telefone: (46)3532 1683 

 

 

5- SALAS DE VACINAÇÃO 

Local: Sala de vacinação do Centro de Saúde 

Endereço: Rua Juazeiro, nº 941 

Horário: 8:00 às 11:00 horas e das 13:00 às 15:00 horas 

OBS: horário de funcionamento e local de vacinação poderá ser alterado de 

acordo com a demanda de doses recebidas e a necessidade de ampliar o acesso 

ao imunobiológico do usuário. 

 

 

 

 


